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doras Imobiliárias), em par-
ceria com a FIPE (Fundação
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas) aponta que o núme-
ro de novos imóveis comerci-
alizados no Brasil cresceu
26,6% nos cinco primeiros
meses de 2022, quando
comparado ao mesmo perío-
do de 2021. Ao todo, foram
vendidas 74.570 unidades no
acumulado do ano. Segundo
a ADEMI-BA (Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da
Bahia),  o estado baiano se-

evantamento reali-
zado com 18 em-
presas associa-
das à ABRAINC
(Associação Brasi-
leira de Incorpora-

gue a tendência.
 Entre janeiro e maio, as

vendas de imóveis de Médio
e Alto Padrão (MAP) seguiram
em ampla expansão e cres-
ceram 145,3% com a comer-
cialização de 19.620 unida-
des sobre igual período de
2021. Dados da Abecip reve-
lam que a originação de cré-
dito imobiliário para imóveis
novos subiu 6% em relação
ao ano passado, o que carac-
teriza um importante impulsi-
onador para o segmento MAP.

No segmento Casa Ver-
de Amarela (CVA) foram ven-
didos 53.776 imóveis no acu-
mulado do ano, uma alta de
8%. Em julho, novas medidas
foram aprovadas, que melho-
ram ainda mais as condições
de compra de imóveis para a
população mais necessitada.

“O mercado imobiliário

segue apresentando bons re-
sultados e mostrando sua re-
siliência. Para o brasileiro, a
compra do imóvel é vista como
uma forma de proteger parte
do patrimônio da alta inflacio-
nária, e assim obter ganhos
reais no longo prazo. As medi-
das aprovadas pelo governo
no programa Casa Verde
Amarela também serão impor-
tantes para recuperar o poder
de compra da baixa renda e
devem impulsionar as vendas
nesse segmento no segundo
semestre”, avalia o presiden-
te da ABRAINC, Luiz França.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o presidente da
Ademi-BA, Cláudio Cunha,
disse que: “ O mercado imo-
biliário vem apresentando in-
dicadores de crescimento
desde o ano passado, aten-
dendo a uma demanda repri-

mida  que se intensificou na
pandemia, fechando 2021
com crescimento de vendas
de 33% na capital baiana e
12% no estado da Bahia. De
lá pra cá, temos mantido bons
números de lançamentos e
vendas, com especial desta-
que para alguns bairros de
Salvador, como Barra, Rio

Vermelho, Caminho das Árvo-
res, além de cidades metro-
politanas, como Camaçari e
localidades da Linha Verde.

Cunha ainda destacou
:”Entramos em 2022 preven-
do estabilidade, mas sem
crescimento comparado ao
ano passado, tendo em vista
o momento de instabilidade
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Imóveis de alto padrão seguiram a tendência e disparou em vendas este ano
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que sempre se apresenta em
períodos eleitorais, elevação
de juros e crise econômica.
Fechamos o primeiro semes-
tre de 2022 otimistas, man-
tendo os preços dos imóveis
para todas as tipologias, e
acreditamos  que nos próxi-
mos meses manteremos o
mercado aquecido”.

Fique esperto: conheça novo golpe por
mensagens e saiba como se proteger

Embora tenham caído
em desuso com o passar
dos anos, as mensagens de
texto ainda são usadas por
empresas para enviar
ofertas e avisos. Porém,
pessoas mal intencionadas
se aproveitam dos SMS para
coletar dados essenciais,
como o número de CPF.
Este é o smishing, junção
de SMS com phishing, golpe
já conhecido do público por
colocar ‘iscas’ em e-mails e
mensagens de WhatsApp
que levam o consumidor a
tomar decisões impensa-
das, como pagar boletos
falsos ou fazer transações
para empresas que não
existem.

A especialista da
Serasa Experian Camila
Cruz explica que a atuação
desses golpistas acontece
durante a rotina do dia-a-dia
e qualquer pessoa, inde-
pendentemente da idade,
pode ser vítima desse
golpe, que foca mais na
obtenção dos dados sensí-
veis do que na transação
em si. “O brasileiro recebe
uma mensagem, que
contém um link que pode
ser de um banco ou uma
loja, dizendo que tem crédito
aprovado ou que precisa de
alteração na senha. Assim,
ele passa informações
como CPF, data de nasci-
mento e endereço de e-
mail. Esses dados são
fundamentais e devemos
cuidar deles com muito
carinho”.

Camila ressalta que
assim como acontece no
phishing, essa modalidade
apela para a emoção do
consumidor, que é seduzido
por promessas de bons
descontos, crédito fácil ou
possibilidade de ganhar
dinheiro sem sair de casa.
“Os argumentos usados
nas mensagens são
diversos e muito criativos.
Você se empolga e acaba
clicando nesse link, perden-
do o controle da informa-
ção”. No caso da falsa vaga
de emprego, a situação fica
ainda mais delicada, pois o
contexto econômico deixa as
pessoas vulneráveis a
acreditar em meios de
mudar a situação. “Quando
você ver qualquer vaga
pedindo algum tipo de
pagamento, desconfie”.

Vendas de imóveis
residenciais sobe
26,6% no Brasil

Hoje e amanha (18 e
19), empresários de todo o
Brasil estarão com as
atenções voltadas para a
capital baiana. Ministros do
Superior Tribunal do Traba-
lho, desembargadores,
procuradores, advogados e
empresários do segmento
portuário estarão reunidos
discutindo os principais
temas que envolvem o
direito do trabalho portuário,
com destaque para os
maiores gargalos jurídicos
do setor.

“O objetivo do evento
organizado pelo OGMOSA é
difundir o estudo e debate
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Nesta quarta-feira (17), o
Estado da Bahia inaugurou
obras e anunciou uma série
de novas intervenções no mu-
nicípio de Itabuna. Entre as
entregas estão uma areninha
com grama sintética, na Ave-
nida Fernando Cordier, e uma
pista de atletismo também
com grama sintética, no 15º
Batalhão da Polícia Militar
(BPM). Ainda na ocasião, que
contou com a presença do
governador Rui Costa, foi au-
torizada a licitação para mo-
dernização dos colégios Val-
delice Soares Pinheiro e da
Polícia Militar (CPM).   Para o
desenvolvimento urbano na
cidade serão investidos mais
de R$ 25 milhões na pavimen-
tação das avenidas Bionor
Rebouças, Cinquentenário,
Amélia, Itajuípe e Ilhéus; e das
ruas Juracy Magalhães, do
Cajueiro, Roberto Santos, Fe-
lícia de Novais,  entre outras.

Estado anuncia
investimentos e
obras em Itabuna

Salvador sedia a 1ª Conferência
do Direito do Trabalho Portuário

sobre o direito do trabalho
portuário, que é um ramo
muito específico do direito,
inclusive, nem consta nas
grades curriculares nas
faculdades de direito. O
trabalhador portuário avulso
é regido por legislação
própria que precisa ser
conhecida e debatida pelos
operadores de direito para
que se aplique a lei da
forma mais justa e imparcial
ao caso concreto”, comenta
Ataíde Mendes da Silva
Filho, assessor jurídico da
Federação Nacional dos
Operadores Portuários -
FENOP e da OGMOSA.
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